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V A L O R I Z A Ç Ã O    D A S    AU T O C O N Q U I S T A S  
(A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A valorização das autoconquistas é o ato ou efeito de a conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, intermissivista, reconhecer a importância das aquisições evolutivas pessoais pri-

oritárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo valor vem do idioma Latim Tardio, valore, “valor; ser forte”. 

Surgiu no Século XIII. O termo valorização apareceu no Século XIX. O elemento de composição 

auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra conquistar procede do 

idioma Latim Medieval, conquistare, “conquistar”, e esta do idioma Latim, conquirere, “buscar; 

procurar juntamente; recrutar”, sob influência do verbo quaerere, “querer”. Surgiu no Século 

XIV. O vocábulo conquista apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Valorização dos automelhoramentos. 2.  Valorização dos autopro-

gressos. 3.  Valorização das conquistas evolutivas pessoais. 

Neologia. As duas expressões compostas valorização das autoconquistas intraconscien-

ciais e valorização das autoconquistas extraconscienciais são neologismos técnicos da Aute-

voluciologia. 

Antonimologia: 1.  Desvalorização das autoconquistas. 2.  Banalização das autocon-

quistas. 3.  Valorização das autoderrotas. 

Estrangeirismologia: a condição de self empowerment; a high performance; a healthy 

self esteem; o self progress; o upgrade evolutivo; o personal value reconhecido; o Cognitarium;  

a expertise; a condição sine qua non da conquista do gargalo evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoconquistas. Existem autoconquistas evolutivas que precisamos, antes, pesqui-

sar e escrever bastante sobre elas até conquistá-las, por exemplo: a autofiex, a Serenologia  

e a condição de Consciex Livre (CL)”. 

2.  “Autorreflexão. A autopensenização mais avançada passa, inevitavelmente, pela 

autorreflexão. A linearidade autopensênica é resultado das autorreflexões”. 

3.  “Autovalorização. O autorreconhecimento cosmoético não é manifestação de orgu-

lho pessoal, mas pode ser uma autovalorização teática, capaz de expandir a autocognição e a au-

toconfiança nas tarefas interassistenciais da conscin, homem ou mulher”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovalorização consciencial; o holopensene 

pessoal da autoconsciencialidade; o holopensene da evolução consciencial; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; a pesquisa da autopensenidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a valorização das autoconquistas; o reconhecimento dos autoprogressos;  

o empenho da autossustentação das neoaquisições; a docência conscienciológica; a aceitação da 

realidade intraconsciencial; a postura traforista; a autestima sadia; a tranquilidade íntima gerada 

pela valorização das autoconquistas evolutivas; a superação das distorções cognitivas; o senso 
evolutivo pessoal; o senso de responsabilidade evolutiva; o posicionamento cosmoético consigo 

mesmo; o avanço da criticidade e da autorreflexão; a capacidade de autenfrentamento; a recicla-

gem intraconsciencial (recin); a reciclagem existencial (recéxis); a aceleração da História Pessoal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a efetivação das autoconquistas evolutivas no compléxis; o autopa-

rapsiquismo; o autorreferencial extrafísico; as retrocognições grupocármicas; a holomemória;  

a tenepes; o apoio dos amparadores extrafísicos ao domínio das autoconquistas pró-interassisten-

cialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-autenfrentamento; o sinergismo recicla-

gem existencial–reciclagem intraconsciencial; o sinergismo valorização das autoconquistas– 

–autovalorização consciencial; o sinergismo docência-tenepes. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autossuficiência evoluti-

va; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do aproveitamento máximo do tempo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da autestima; a teoria da Higiene Consciencial; a teoria e a práti-

ca do autodidatismo ininterrupto. 

Tecnologia: as técnicas energéticas do EV e do arco voltaico craniochacral; a técnica 

do padrão homeostático de referência intermissivo; a técnica da intenção cosmoética de desejar 

acontecer o melhor para todos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível da 

Desperticidade; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos a longo prazo da autestima sadia; o efeito imediato da atuação 

das ECs; os efeitos da disciplina autoimposta na profundidade da priorização evolutiva; os 

efeitos automotivacionais de aprofundar a autopesquisa; os efeitos da mentalidade autossupera-

dora; os efeitos motivadores evolutivos; os efeitos da pacificação intraconsciencial na valoriza-

ção das autoconquistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses fixadas no padrão homeostático de referência pesso-

al facilitando a percepção da valorização das autoconquistas; as neossinapses advindas das neo-

conquistas evolutivas; a conquista teática das neossinapses intermissivas prioritárias. 
Ciclologia: o ciclo das reciclagens intraconscienciais; o ciclo do aprendizado evolutivo; 

o ciclo autesforço-autoconquista. 

Enumerologia: a autossegurança íntima; a autenticidade lúcida; o autoposicionamento 

cosmoético; a aquisição de competências e habilidades; a concretização de metas evolutivas;  

a obtenção de realizações intra e extrafísicas; o neociclo autevolutivo. 

Binomiologia: o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio autevolutivo ex-

pandir retroconquistas–planejar neoconquistas; o binômio conquistas-fracassos; o binômio neo-

conquista intermissiva–neoconquista intrafísica; o binômio crise existencial–recin efetiva; o bi-

nômio neoconquista pessoal–neoconquista grupal; o binômio empenho-conquista; o binômio per-

sistência-paciência; o binômio autoconceito-autestima. 

Interaciologia: a interação intermissibilidade-intrafisicalidade; a interação autocogni-
ção prioritária–energossomatologia. 

Crescendologia: o crescendo assim-desassim; o crescendo jejuno-veterano; o crescendo 

emocional-racional; o crescendo miniconquistas-maxiconquistas; o crescendo minitrafores-me-

gatrafores. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio atos-fatos-pa-

rafatos; o trinômio valorização das autoconquistas–autocosmoética–interassistência; o trinômio 

autodesassédio-autocrítica-autoincorruptibilidade; o trinômio expandir retroconquista–sustentar 

conquista–planejar neoconquista. 
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Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-definição-decisão-determinação-neo-

conquista; a conquista do polinômio estado vibracional–arco voltaico craniochacral–tenepes– 

–docência. 

Antagonismologia: o antagonismo autoposicionamento / pusilanimidade pessoal; o an-

tagonismo autocorrupção / Cosmoética; o antagonismo autodesassédio / autassédio; o antago-

nismo valorização das autoconquistas evolutivas / valorização das autoconquistas vulgares. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a res-

ponsabilidade evolutiva. 

Politicologia: a meritocracia; a discernimentocracia; a democracia; a conscienciocra-

cia; a evoluciocracia; a mentalsomatocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da intransferibilidade evoluti-
va; a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a teaticofilia; a energofilia; a autocriticofilia; a cosmoeticofi-

lia; a recinofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a filosofofobia; a culturofobia;  

a leiturofobia; a autexposiciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vitimização; a síndrome do trafarismo; a síndrome do 

ansiosismo; a síndrome da pressa; a síndrome do impostor; a síndrome da mediocridade; a sín-

drome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a monomania; a pseudomania. 

Mitologia: o mito da autevolução sem esforço. 

Holotecologia: a assistencioteca; a evolucioteca; a teaticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; a Pa-

rafenomenologia; a Experimentologia; a Recexologia; a Recinologia; a Holobiografologia; a Ho-

lomaturologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin assertiva; a conscin objetiva; a conscin interas-

sistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário da 

Conscienciologia; o compassageiro evolutivo; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o amparador 

intrafísico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o completista exis-
tencial; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária da 

Conscienciologia; a compassageira evolutiva; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a amparado-

ra intrafísica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a completista 

existencial; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectu-

al; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
a ofiexista; a parapercepciologista; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens bene-

volens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: a valorização das autoconquistas intraconscienciais = o reconhecimento 

da aquisição do domínio da autopensenidade sadia; a valorização das autoconquistas extraconsci-

enciais = o reconhecimento da vivência da interassistencialidade policármica. 

 

Culturologia: a cultura da autevolução; a cultura da produtividade evolutiva; a cultura 

da autossuficiência; a cultura da interassistencialidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

autoconquistas fundamentais quanto à vida intra e extrafísica, a serem valorizadas pela conscin 
lúcida intermissivista, visando a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal: 

01. Aportes existenciais: o aproveitamento proexológico máximo dos recursos recebi-

dos durante a vida intrafísica; o compromisso com as retribuições interassistenciais; as oportuni-

dades da vida atual. 

02. Autocriticidade: a autanálise dos fatos e parafatos da conscin lúcida; a autoimagem 

realista; a consciência de si mesmo. 

03. Autodesassedialidade: o estado de tranquilidade íntima; o estado de anticonflitivi-

dade; a condição de desassediado permanente total. 

04. Autorganização: o reconhecimento e aproveitamento dos momentos mais produti-

vos para a realização de tarefas; a finalização dos esforços iniciados; o cumprimento das atribui-

ções e dos objetivos da proéxis. 
05. Bioenergética: o trabalho diário com as energias; o traquejo na realização da assim 

e desassim; o domínio do estado vibracional. 

06. Consciencialidade: a autopesquisa seriexológica; a autoconscientização multidi-

mensional; os veículos de manifestação da consciência. 

07. Convivialidade: a amizade entre colegas evolutivos; o sentimento recíproco; a sim-

patia e a estima entre as consciências. 

08. Docência conscienciológica: a teática da tarefa do esclarecimento; o epicentrismo 

consciencial. 

09. Duplismo evolutivo: a convivialidade sadia; as concessões mútuas; a troca de expe-

riências individuais; o compléxis a dois. 

10. Intencionalidade: o desejar o melhor para todos; o altruísmo consciencial. 

11. Sinalética: o mapeamento dos sinais energéticos; os sinais parapsíquicos. 
12. Tenepes: o autocompromisso diário com a tarefa energética pessoal. 

13. Trafores: a assunção dos pontos fortes; as vitórias e as conquistas íntimas; o desen-

volvimento de novos trafores evolutivos. 

14. Parapsiquismo: a comunicação interdimensional; os insights; a clarividência; as 

percepções extrassensoriais; o animismo; as projeções conscientes. 

15. Voluntariado conscienciológico: o convívio com colegas intermissivistas; a desco-

berta de talentos inatos ainda desconhecidos; a recomposição grupocármica. 

 

Realidade. A idealização da realidade intraconsciencial, enquanto meta inatingível, faz  

a conscin não viver o momento presente, tornando-se refém dos próprios caprichos. As recicla-

gens intraconscienciais são importantes para o reconhecimento e valorização das autoconquistas 
interassistenciais, alcançando maior percentual de completismo existencial (compléxis). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a valorização das autoconquistas, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

12.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

A  VALORIZAÇÃO  DAS  AUTOCONQUISTAS  É  EVIDENCIADA  

PELA  ASSUNÇÃO  DA  AUTORRESPONSABILIDADE  EVOLU-
TIVA  PROMOTORA  DOS  FEITOS  EXISTENCIAIS  PRIORITÁ-
RIOS  A  PARTIR  DOS  AUTESFORÇOS  RECICLOGÊNICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dá valor aos êxitos evolutivos pessoais conquis-

tados a partir dos autesforços? Compreende a autorresponsabilidade proexológica decorrente? 
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